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O programa Luz para Todos pode ser inviabilizado devido ao elevado custo de 
ligação dos consumidores localizados em áreas isoladas. O governo, 
recentemente, aumentou as estimativas em 1,3 milhão de pessoas a serem 
ligadas até 2010. Mas os custos de ligação desses consumidores são altos e, 
necessariamente, serão repassados aos consumidores através da tarifa. Esta é 
a avaliação de Luiz Carlos Guimarães, presidente da Associação Brasileira dos 
Distribuidores de Energia Elétrica.  
 
"Se tiver que atendê-lo e jogar na tarifa dos demais consumidores, vai haver 
aumento expressivo", disse Guimarães, que participou nesta quarta-feira, dia 1 
de outubro, do primeiro dia do 5 Encontro Nacional dos Agentes do Setor 
Elétrico, no Rio de Janeiro. 
 
Guimarães lembrou que a legislação limita em até 8% o reajuste que pode ser 
repassado aos consumidores, em conseqüência da universalização do sistema. 
"Chegando aos 8%, se não concluir a universalização, teria que parar, porque a 
Aneel não autorizará o repasse para a tarifa", ressaltou Guimarães. Isso, no 
entanto, entraria em conflito com as metas do governo. Para tanto, a solução 
poderia passar por uma subvenção do Tesouro. 
 
"Só há uma possibilidade de, além do investimento, a operação e a 
manutenção desse sistema serem subvencionadas pelo governo até que se 
ganhe densidade pra atendimento", sugeriu Guimarães, ressaltando que isso 
não pode ser repassado ao consumidor. "Tem que ser do caixa do Tesouro", 
completou. 
 
Tarifa - O executivo também defendeu uma revisão da estrutura tarifária atual. 
Para ele, a situação atual provoca distorções na divisão dos custos entre os 
consumidores. "Quem paga mais fica descontente e quer sair", disse. 
Guimarães acredita que a reformulação pode sair no médio prazo.  
 
Guimarães recebeu o apoio do diretor-geral da Aneel, Jerson Kelman, que 
disse que a reestruturação será uma das prioridades da agência. "Essa é uma 
das lacunas da agência. Esse tema da estrutura tarifária poderá entrar nos 
programas de Pesquisa e Desenvolvimento", disse. 
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